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víessem de Marie, precisa
mente quando se encontra tão

perto da Terra, a apenas uns

oitenta � cinco milhões de

.quüõrnetros, não se eorrítrma-
rã.

Os marciano); em que pé·
se a Wells não chegarão até

aqui. Nem sequer nos manda
rão esses mensageiros em for
ma de pratos, de discos, de
charutos que aparecem e de

saparecem aos olhos perple
xos de tantos. e· com .1 incre

dulidade da maioria.
xXX

A RESPEITO. desses dts
cos, devemos adotar a famo
sa atitude do espanhol que
não acreditava em bruxedos,
acrescentando: "pero que los
hav, hay",
Pois não 'estão fotografados

por profissíonais insuspeitos
e corn o testemunho de nume
rosas pessoas que também .05
viram? Quanto ao pronuncia
mento da cíêrieía, embora
digno de toda a consideração,-'PUELUDIO UE PROVOCAÇ�{) ES D.4S POTENCIAS oorne NTAIS CONFERBNCli\- convém não esquecer as li-RAO OS GENERAIS EISENU OW.Im E R1DG\YAY - VAI R EGRESS.I\R A WASHINGTON ções do passado.

.

xxxBERLIM, 21 (UP) - O .. ,
aos supostos incidentes nas nidos como devemos estar.

TODAS
.

d l' zenfronteiras entre o leste e o As suspeitas nos rnauteern as gran es 11\ .�

cões contemporâneas foramoeste da Alemanha, afír- afastados, um do outro. declaradas impossíveis em so-mando: RIDGWAY ESPERADO-EM' Ienes sentenças das academias
PARIS I

científicas. Reuniam-se os sá-- "IJto constitue o pro- bios para excomungar o here-ludio das provocações de PARIS, 21 (UP) - O gal, je que lhes apresentava o
guerra das Potencias Oci- Ridgway, novo comandante I trem de ferro, o barco a va-

dentaís.i,". E ainda hoje" a das Forças do Pacto do A-. por; o telegrafo, o fonógrafo,
tlântíco, está sendo espera- c outras realidades da vida ele.

propaganda comunista co-
todo o dia em nossos tempos,

rneçou a afirlnar que 1.U11 do em. Paris entre os dias Quem sabe, senhores dou-
policial comunista foi mor- fi. e '1 deste mês. O gaL Ei- tores do Observator.io, se uão

senhower, comandante de- existe algum meio desconhe-.
1 cido pelo qual os marcianos. s�missionário, regressará a ! divirtam com esses "yov0:>.'Washington a 31 de maio, i astronômicos mandados à Ter-

EISENHO\YER No dia anterior, Eisenho- I ra só para Imulicar conosoo?

1 wer transmitirá oficíalmen- t Jogam e recolhem os díscos
1 <:0)1'\ a velocidade do raio. Por� O te seu cargo ao novo Chefe ; isso ainda não logramos pc-

��:��lema;;��:l�c�:r����� t A�ado. !€':r �cnhum el_eles _

!�����e;u: o °ga����:�\!�
t

Em V,"!lQ .lu jlnnclus�o n inn.oérttoconferenciarão durante três U6 Uh bU II q

:�:�::=:d:�::iiri�; sôbre a trama c[munista ua armâ�a� Paris, à 27 de maio. coln-
cidiu com o. discurso do se- RIO. 21 (Meridional) -O> I;:;endo manti.::Ias em s",g�'edoneraI Eísenhower, dizendo Está em vias de conclusão o pelas autoridades. 'I'ambem
francaménte' que os países inquérito instaurado. pelas I é desconl:c_::ido o nÚl::ero exn

�uropeus ainda não for-ma- autoridades do serviço secre- I to �e pl'lsoes,. acredttando-se,
. to dó Exército em colaboração

I
porem. que sera superior a\"a111 uma ver-dadeira a'lian- I com elementos da Divisão de rr�ais de uma centena. l;)al'\'oça, Pouco antes, Eisenho- 1 Policia Política, com a iina- d.nrersos membros da direto-

.'1'.;€1'. havia -. 'recebido·a .me•. li Iídade de desbaratar as ativi- r ia �a Casa do Sargento ;10
. dades subversivas no seio da Brasít. o advogado' daqueladalha militai',' a mais alta 'armada. Como foi noticiado instituição impetrou habeas-condecoração que a F'rauea na ocasião, os agentes poli- corpus.

concede a estrangeiros. �11l dais, agindo com precisão.
seu discurso, Eísenhowcr a· eietuaram numerosas prisões I

- -
-
- - - -

militares. .As últimas provi- I' P E c A S F O R f}firmou:
-. dências bem corso o decorrer j L E H J TIM A S

- "Ainda não estamos 1,1- das deltgêncías, continuam I, Casa ii" Americano g. A,

A CIENCIA oficial, por ín
terrnédío das autoridades do
Observatório Astronômico, a-

caba de tranquilizar os povos:
"Não há discos voadores de
or ígem- inter-planetária". '

Assim a esperança de que

um agente

1
I
L
I

completa do quarteirão. (l r-x

presidente m10 chegou a sal
tar. Pediu a um elemento da

.

- "Qual nada. Estou aras- Cruzada Democrática que lhe
tado do Exército e também li- desse uma chapa. Dirigindo

se ao nosso reporte!", que se

E'cos
sélvas

da expedição
do Amazona<:l

'"

as

Nesta ocasião o general Et �

chegoyen dirigiu�sc ao g<;lJe
raí EstiUac com um tom Lô-:

acercara
.

para cumprimen tá
lo,' disse:
- "iVoItarei mais tarde". °

brigadeiro Eduardo Gomes
'. .tambem esteve, l10je de ma-

uma vantagem muito grande_
.

.

Tambcm VJujbu a guarní
A cão do helícoptero americano.

o qual será consertado nos
Estados Unidos, bem com') os

jornalistas paraenscs, .PcrV e

Augusto, que foram dados CD-
.

mo desaparecidos na selva e
os fotografes Rogerio Guírna
rãcs c Luiz Pinto.

n01Vli\. 21 (UF) - Um
porta-vós da chancelaria ira
Iíana revelou que a Iugosla
via rejeitou a nota de pr�tes
'to "italiana sôbre o caso de
Trteste, porque o documento
acusava o governo de Belgra
do de aplicar as mesmas tátí
'cas do Comlnforrn contra' os
italianos residentes na zona

.'.'B" de Tr'Ieste, Acrescentou o

Jldiada a fusão das Caixas
'.

de Buoseul,aduría e
RIO, 21 (Meridional) .- O

Ministro d() Trabalho decla
rou que a anunciada fusão
das .cáixas de aposehtadorlas
e pensões, ficnrá adiada até a

conclusão. dos novos �estudos.
A,pós declarar que a fusão fi
cará adiada, disse, ainda. que
somente adotará 'qualquer ini-

·S.O L.UC I O'N A· D.A Adativa naquele sentido após
.a manifestação da comissão

de legislação' social na Câma-

NO p� T. ,B.

Alegações russas sobre
o fechamento da

fronteira

...

BELIM, 21 (UF) - Os

-:...._ ------ - - -----�- _-- --- - -- - __...-

lanças com
pontas de aço contra

lOS' casselêt··es d.oS guatdas
Pan Mun John, Zi (UP) um prisioneiro comunís

- Conforme se esperava! ta, durante um mctim no

os
.

delegados comunistas campo de prisioneiros de
aprovéítaram os úlfímos Pusan. E falou em prísío
acontecimentos nos campos neíros desarmados, calan
d e priisoll�irQS de do <> fatü de que na rea1í
guerra, para 'lançar hoje d:o:de os amotinados bran4
nov.os c violentos ataques' tlirun la.llças com. pontas
eOlltl""d os aHad-os.· ü' .de� de D.çO e terríveis chicotes
legado chefe, general' Nam de arraJ;l1e farpado, contra
lL apresentou severo pro- os guardas 1 armados ape
testo contra a morte de nas com. Caceteies.
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A Emprêsa Auto Viação Fax Ltda. comunica a, quem�

t I b I 1�I08
- "

__=11 senv,'oliu_ra, causo.aram .melhor possa interessar que .está a venda a sua linha Circular."';ln a Z3. e ,,�.

_
-;

t
_

ditl t b
•

demais;>:a1l!a Catarina 1133
=_ 10511-lulo' de :=, impressão

os vísítantes, tanto
I Eljn::ssodheaRjal'Oindoex:esssuf,t·��titeveEiu:r:�1lh�a.em asMunicipal .. .. .• 1208

=, .' § "le o placard, neste'�meiO"1 Os motivos da"presente vendá, de ordem r .:rt;cular.f'UNTOS DE
= ','

� _== I tempo, foi de 15 x 14 pró blu- I

II
serão expostos aos interessados, que poderão 0\ ..e1:' quais.,\UTOMOVEIS:

I:;:a<����Een�� :::: � Olbos ·Iuyj�os · Nãriz e Garganta ii ��f�}f::i��j�:;� . .:..;ll -"'" ---_........_- o x_,o - =

,

""'A"'ENDA - r - NIlson e Zel�er. Quadros e! ...�J.-1. � 'L _

='

MUNICIPAL == = cestinhas:I =
I =! Imposto Predial - 1.0 ª 'ª GREMIO ESPO,R'I'IVO BLU-� semestre S Formado pela Faculdade de Medicina da Uni- ª MENAUENSE: Norberto (7},

ª versidade do Rio de Janeiro ª I Nilson (15), Flávio (7), Jací
:: Professor Catedrático de Biologia da Esco- :: (6), Zeiler, Reino (2); José ,e- la NarmaI Pedro II -

,:: Assistente do Professor David Sanson :: Fey.
'

ª Chefe do Serviço-Otorino do Centro Saúde de § IBERft: Bruno (5), JeronÍ-
S Blumenau. ª mo (5), Hoette (6), José (6),
:: _0**"'_ :: Vitor Rosa (4), Henrique (2) INDUTSTRIA TEXTlL (OMPANHIA HERING JU,-,IZ6,DE DlRÊiro'"DAT.a�rii�'DÀ-(OMAR-ª ê e Valdemar.

' .'

A V I S O .

.� PARA DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DAS �' -_ .. -----.-�-

Por meio dêste, tornamos público que está terminante- (A DE BUJMEHAU= = mente proibida a caça nos terrenos de nossa propriedade, osi,hã, no Clube Militar. Votou § Uoleslias DE OLHOS - OUVIDOS ª" I, P E ç A S F O R D quais ficam situados entre o "Lombo do Porco" Garcia e Ve- _ ESTADO DE SANTA CATARINA _'1;, ,�hapa
�

do general Etche- - IYI
- i I L E G I TIM A 5-. lha, sendo que os respectivos rumos estão assinalados .pormeio

" _", 1'1,3 ao ser abordado � NARIZ e GARGANTA �; _c_'a_s_a_d_o_ A��ri_c_a_n�_���_
�

de ����r!a���;atôres serão tomadas medidas energicas. ���U�����J1: r:i:E��Lt,rÔ��/�:i '�I����t�;ela reportagem, D<lda qutz = =; BLUMENAU, 8 de maio de 1952.'
�

_ TEATROS E MAIS DIVERSÕES _
'I;,�:1l" O general José Pe,;sôa S "�ste Instituto Especialisado está Magnifica- �II _ que a Igreja. não re- A DIRETORIA:;,;.nifestou: - mente llIontado e IllstaIadG com a mais �

ai
. . '-_--" - -- - - =. - .� -- �__ � P O R T Ai R I A= Modêrna Aparelhagclu para todo e = provava a qUJJmla; que- ·'Votarei, é claro, na

- Qu'alquer Tratamento da Slla ª! há em um dos pilares dO' � �UUmmllllmmnummimmum���mnmmimmmmmmmmmnll:: CONSIDERANDO que as prescrições do Código de Me-'
Cruzada. Mas ",,-qual, ela não

especialidade §II côró da catedral de Paris, �_, IIUMfhTE ,O VOl!lU�"i'E .�-: :�_ nores sôbre o ingresso.de menores de 13 anos nas salas de es-;�'recisa do meu voto, porque
- -

- . -

d dra fi n DI
_ ..peláculos cinematográficos ou dos que se realizam em qual-a vI·to·rI·a e' certa". :: J uma provlsao e pe

.

-

EDE SEUS NE'G'acros EM BRUSQUE E REGIõES CIR-::_ quer outra casa ,de diversões publicas não estão sendo resnei-
Todo o seu Instrumental foi Recentemente -

1 fal 1 da lo bl&PO �

:: .

S
. -_- 050 se a pe

.'

'

::CUNVIZINHAS, FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI-,�-_-= tadas nesta ,Comarca, pelo,menos últimam,enie, sendo corflum '

AdquiridQ e Importado da ulça
d PAlemanha e America do = Guilherme e ar1S; e que -=CIENTE ATRAV:ÊS A ONDA DA a presença nas sessões cinematográficàs noturnas atê de crüiú-

�

- Norte. = era de resto, na Catedral:: RADIO ARAGUAIA DE BEUSQUE L'l'DA. E ças de colo;
= de 'Paris que 00 alquimis- ::.,. � Z Y T-20 _'- 1.580 Klcs. CONSIDERANDO, outrossim, que nas sessões onde são

==_1 ta se re'uru'aro no século E mfol'mações e anúnci�s ne�t2, cidade: RADIO CLUnE. Rua �_- exibidos filmes classíficado� como impróprios para menores é. s
= la de N'�)vembro, 415 onde se vê maior número de menores em idade Droibida entre

== I
XVI.

Ir í ;:;nnUmmiimmmmlim;iiftlm!mi�!m�mmmHmlWWS!m'miim�!' , as especÚldores� o que vem provocando constantes e justifica-
dos redamos da socíedade� blumenáuense; -

�

=1
CONSIDERANDO que,;de conformidade com o art. 131,:: i

do Código de Menores, a autoridade protetora dos menores '.
:: i

, poderá er;,itir para a proteção e assistência dêstes qual,�tuer �

,§: í pl'ovirüento que ao seu pnFü";.tê arbítrio p�recer conveniente;
,

§: .. I ÚCHl1d'J sujeii" a respO!n3biJ!d��de pelos abusos de poder;::: !. DETERIHKNQ aos COt:,:i,:sários de Menores dêsle Juizo

-_=_1 ! que observem as seguinte:; :'f'comendações com respeito ao ir(-j gresso de menores em espccácnlos públicos:E;
í l) Não permitam Co, enh':::da de menores que aparentem'.=:

,-
rnenns de 18 anos, cst�J?T::t (1!_[ -não ?\-:-:orflcanhados de adultos_ �E_i!, em esp2tác!...�los e exibições. (")llS�de!;ados "'itànróprios parámel1ores�!' l1el0 éompetente Ser-.."lço de Censura- de Diversões- __§ I i Púhlicas· . .

'

.... ".
.

§�_ � ! II J' E::Cijam de todos aquêles que aparentem não ter atingi-
.

-

I' ('O aquelã idade, a exibição de carteira de identidade ou pro.' .'

-
",a' semelhante; apreendendo aquelas que suspeitem �cre'ln 3i-

-

do alteradas ou :fraudadas;'
.

� ,'., .'III) - Veri:fiquem se, nos anúnci.os publicados na ín.mrensa .: '

' .

= e em cartaz bem..visível na bilheteria, se declara ser 0- filme'= ou espetáculos '�ímpróprio para menOl:es", quàndo assim hóu-
ver sido julgado;

.

"

,

.

:
. .

_

IV) Não permitam o acesso ç�n salas de espetáculos, inéí1i�= ! slye nas sessões diunlas, a menores de cinco' anos, estejam üii= i nao acompanhados de adultos; aos de.14 anos, quarido desa�5 '

companhados de seus responsaveis, exceto em sessões diurnas:: .' especiáIl1lente organizadas .para crianças; aos menores até 14' ..

'

-

anos, em _espetáculos que term]nem depois das 20 horas; .....
n

V) Autuem, na forma dá lei, os infratores de todas es- .

-

sas dispOSições legais, compreendidos nêsse numero os em�,
-

.. presários, exibidores, diretores, donos de estabelecimentos;'-

vende�o�es de entradas, porteiros e empregados que permI-tam o Ingresso a menores, bem como as uessoaS que os condu-: ..:,'
zit:em oú acompan?arem e os responsávEüs por sua guarda e.....'CUIdado, que perl1l1tam ou tolerarem o seu ingresso ou presen-

"

ça a representações proibidas;' '.
�

.

yI) Prenda.m e apresentem à Delegacia de Polícia todos 4-; "q?cles que se rebe!arel� con�a a sua ação, que de\"e ser exer-
.clda con: mode,raçao, C!_lscreg30 e sereludade. evitando, ,sempre' ..

'

que posslvel, a conduçao de menores à Policia. •.

�;
.;)

�'l
'''-

J
!: ",��'}:>se de plantão, de 19

ii ;, ;:'5 do corrente, a Far
<' de NQvembr9, n. 1546.

ji n;:;,_,i:,\ Guimarães, á rua
f� l5 w{: Novembro, nr, 154:0.
�
�1�

;;-,;ioULUJiA DE
PLANTãO

c

ãDllilllUllmmlllllllllmllüllnilWíuHtniUml1lllUIUlUiumnnulbtlOª i= HEl'rIORBOIDAS" .

. =\:: VARIZES E ULCERAS
. = IE DAS PERNAS: curas sem op�ração ª

§ DlSPEPSIAS, PRISAO DE VENTRE. COLITES, ª'e AMEBIANA; FISSURAS, COOmB� NO ANUS ::
ª CORAÇãO. PULMõES, RINS, BEXIGA, F��ADO ª,-

-

II _:_DR. ARY UBORDA- i.,
..�,-- ME'DlCO ESPECIALISTA �-- _

:.:; CUnltó Gel'hi de Homens, Mu:lhe,."g e {1i'la!içaE; �'!:::

iTüm"áV ii SECA; � às n ;;; rs as 1'1 ns. BLUl'11ENAIl' § 1
1"Ji:W ,J;Wjmi4ilUllmllmUl!lmUJlmmnnnlilUJ.lmnillIllI!IlU!mm�

.,

Viaça�
:\ tc:!,c1er.JQ ás necessidades e eenveníenel... do,,·s;:;s,. !1flS§'�g{>i!'!}.s,
;:. ;�llt(} Yiação Hasse, acaba de e3.j;abe�ecel: 1HH·C· ni)I'<ii'i�S .drm
"CUS transportes coletivos, os quais ja entraram em vsgor e

flue obedecerão ao sêguínte:
PARTIDAS DE BLUl\IENAU: (diária�ente): 6 horas -:-:

ônibus; 8 horas - limousine; 9 horas - oníbus; 13.,30,� oní
bus: 15,:W ouíbus (via Ibirama);

, PARTIDAS DE RIO DO SUL: (di.:í.i-iamente): 5 horas -
onibus tvia. Ibírama}; 9 horas - onibus; 12 noras - onibns;
i3 horas - limousine; 15 horas - oníbus. .�

�-o-o-G---'-o-o-o-o-o--o-o--o--o--o-o-o--o--o ••

PEÇAS FORD
LEGITIMAS

Casa do ;\,mericllDo 8. A.

A

11---------
XAROPE

�

St?ANTONIO

TOSSE
BRONQUITE

ROUQUIDAO
--,,_,,�,--,�-�, �

�- -�-'---_.�--

1=;unda, e depois desta não
l,G<.:ve tempo, porque o con

:::j ito entre a Rússia e as po
tencias ocidentais se abriu

dard OU em 21 manda
dos de segurança Impe
trados por aquela com

panhia, em todo o pais.:
�------� .-�... _-�

••

)

BASES:
E.creve Q ,ua ho,e com letra

.,

nome e enderiço completo, e remeta em, sobrecorta regislr<l.,

te da, pora HERMES MACEDO'S:A. - Secção de Propo-
��, gando - Curitiba. '\, . 'é ,'�
há

�
.;-�

Nõ, somo. 'de opinião que boas ideios valem dinnét.

roo E estamo. d,spostos a pagor 1.0.00 cruzeiros pelo melhor

frase, qUe exprima no menor nü,!!ero'de palavr�1 o reolidade
dos bicicietos 'ERLAN. .�

Escreva apenas "mo fra,e que inferprefé as vania·

gens das nia�níli�o� bkidetcis ER LAN, tipo suito., t1Knitom.,,·

te perleit';,. Moderna" ,ólidas, elegantes e .çonlortãvei., em

qualquer ocasião, qualquer' pessoa ferá 'org,!l.l)o de "'!lo bid

dei'; ERLAN:
E 05 sécs Qmigos, tamJ:�ém pod�r,po p�tldpar '�esto

interessanle concurso. Par� isto bastorô pedir � uni' exemplar é!e.
'te anuncio, .em uma das LOJAS fAMOSAS.

'

, t
,

Monde hojo mosmo o suo frase e ganho Cr$ 1.000,00
concorrendo ai�do, ° peemios semonets de Cr$ 100,00.

Sintonize Iodos os domingos às 10,30 horas, a anela

"" P. R. n,. 2, " Yeriliqu�' se V. loi o "Felizardo do Semonow.

� �rat#Ç: ....•... ; -.) .. dJ""""'" .,,� •• I., , •••i •• ,,: _, _ , _ _-.:.-•••�., •••_.__••••• -
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APAREI,HO lUODERNO SIEMENS PARA
DIAGNOSTICOS EXCLUSIVOS DE DOEN

ÇAS DA CABEÇA.
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BISTURI ELETRiCO ('Vara operações sem

sangue)

ONDAS-CURTAS (lTltraterm Siemens
modelo 52),

INFRA-VERIUELHO
AEROSOL (Aparelho in·

glez para nebulisaçã� no tratamento das _sinu
sintes sem operaçao). Electrocoagulaçao.
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Diafanoscopia etc.
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Gabinete de Refração
�

':'c!", �"'�4,..,,_
PARA EXAME DOS OLHOS
(EQUIPO-BAUSCH-LOMB)

PARA RECEITAS DE OCULOS E
RESPECTIVO CONTROLE

DAS LENTES RECEI
TADAS C/VERTO·

l\'IETRIA.
-

==
: Gabinete de Traumafologia Ocular

E_== EXCLUSIVAMENTE PARA TRATAR AOI

====_DENTADOS DE OLHOS - EXECUTA PERI-
elAS - CONFECCIONA LAUDOS E DESMAS-

CARA SIMULADORES.
�

-

__
O:i:*+. �.:�. =

I
_

H O r a r i o:. �
� Instituto funciona de manhã e á tardeª

I Rua 15 da Nev., 1135· ,-, andar I
:.; TELEFONES: ::
::: l!'lt"'STITUTO: 1232 ::
ª UESIDENCIA: 1461

sem maióres demoras. Para
todas' as angústias, sofrimel:
tos e sacrliícios que tem pro·
duzido, este conflito terá ti

do, porém, uma virtude,', se

não' se destacar, em uma

terceira guerra mundial. Esta
virtude residirá na recupera �

ção, laboriosa, sem dúvida,
<mas relativamente rápida -.{,a

Alemanha, da Italia e do Ja�
pão, para a iamilia interna

cional, em lugar do longo e

dilacerante período de pro
va se humilhações �e teria
sidG imposto àqueles paÍs('s,
particularmente à Alemanha
e ao Japão, se os vencedores
não se houvessem desententlt
do. A desavença entre est�s
últimos serviu ao menos par"!.
mostrar a todos ql.lé as naçõc3
historicamente desviadas e

batidas pelas armas, conti
nuam a existir e a partilhar
dos destinos da humanidade
e que, portanto, não podem
ser indefinidamente aponta- : \.0 LADO DA CAIXA ECONOMICA ª
das como criminosas e pos� I E '�"""'

. § .

tas no pelourinho, como o

f
:: B L U M E NAU :;:'1

sistema de Versalhes fez de- 5 ª ipai:; de 1918. j5mmmmmIUUmmmmmmIllIlIllUlUUlUmUUlmIUUUJIIUUlUUU � t
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VENDE"SE 1 carro usado, em • 011perfeito estado. I twca�se ,
um

Informações na Firma GER-· móvel
,1\'lf\NO STEiN S. A. - Rua

VENDE-SE OU TROC.4cSE um ,n:
,15 de Novembrõ ltr."'5�4 -

tomóvcl MARCA I>ODG�38, eD"

Telefone: 'Í ;1 8 ,O. f ótimo t>stado.

ASSEMBLE'IA .GERAL EXTRAORDINA'RIA.

EDITAL DE CONVOCAÇãO
Pelo presente 'ficam convidados os senhores Acionistas

desta Sociedade para comparecerem à assembléia geral extra
ordinária a realizar-se no dia 3 de junho dó co/rente ,ano, às
9 (nove) horas, numa das salas da Sociedade Recreativa e Es
portiva Ipirangà, 'afiin' de delibêra'rém sõbré 'a seguúite:

ORDEM DO DIA
1) - Aumento do capital soci�ü e consequente alteração

dos estatutos sociais.
.

2) - Outros assuntos de interesse social.
BLUMENAU, 20 de maio de 1952, �

BRUNO VAHLDIEK - Diretor - Geral

Polo Norte, rua

�.881.
(ASA

PRECISA-SE de uma naS ime

diações do bàirro de Itoupava Sê
ca. até Cr$ 600,00 por mês.
Tratar cem, Américo, neste jor_ .14

nal. �!

•

Nutri( é o .rcmédio que :nutre porque contém

os elementos .de que o n0'5S·0 organismo

mais n<:';cessita: fósf01:O' orgânico e sais de

cá:cio. Contém, ainda, elixir dê pepsina,

excelente esUmulante do aºe,ti�� e aÚxíliar
da digestão. Indicações: neurastenia,

ÍDs.õnia, cluagrecimcnto e dcbílidàdc gera.L
4f>;

UM PRODUTO DO

lABORITÓRIO LICOR DE C�CIU IIVIER

S: AV'" "I'"
,
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.

.
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porque se tratava de radical ciliatorio. r problema, ficaram de lado al

modificação de critérios e Acusam os alemães de ex- guris pontos que os aliados

principias pelas potencias ven- cessivo realismo. Nesse caso, consideram conveniente dei··

cederas,' mas sobre tudo por- porém, demonstram tarnbern xar para um segundo tempo.
que visava destruir os ressen- excesso de imaginação. Hiper- O Que importa é criar a -ilran

tírnentos e a desconfiança dos boltzam o valor da posição ça, construir o edifício, cola

franceses diante da rápida re- germamca na Europa, da borar, em suma, amigável
construção econômica germã- contribuição ao Pacto do L\' mente, para defender a casa

nica e do rearmamento da an- tlantico na segurança do Con- de todos, O resto virá depois,
tíga rival e inimiga. A_ tornar tínonte. e, julgando-se índis- facilmente, como lógico ro

mais complexa a sítuacâo pensáveis, querem o máximo sult.arlo da União Política c

contribuia tambem o proble- de uma vez e pretendem re- Econômica Mas, os nacíona
ma do Sarre. Sabe-se como solver todos os problemas. na- listas pedem tudo, agora, se

'foi, senão resolvido, pelo me- cionais cancelando a página declaram insatisfeitos, rer l

nos afastado da discussão, bélica como se o passado re o vam velhas acusações e TI c

com recíproca renúncia fran- conte não existisse e a presen- tendem que os aliados aceí

co-germânica a decisões íme- ça das forças estrangeiras no tem, sem discutir todos os de
diatas, e pelo estabelecimen- pBÍS não fosse natural resul- sejas germânicos.
to, de um "modus vivendi" tado da derrota. A facilidade com que obtl
que, sem prejudicar a ques- Ninguém que reconheça '3 veram tanto nesses último«
tão, confia na força salutar do Iorca da situação acual, qur: meses os incita a julgar ])05-
ternuo e do conceito da uni- , impõe uma completa revisão sivcl a consecução do progra
dade continentaL Vencedor i de doutrinas � métodos e que, ma maximo e quase a. por ",'

dessa grande batalha diplomá- '

com ospir-íto justiceiro, adrni- �ll;;(]os de joellws diante do
Lica foi Adenauer c tudo pa- re..o esforço da recuper-ação fkich que ressurge. E' 11!l1 er

recía bem resolvido, tanto n1lfravilhosa, do povo germa- ro gravíssímo. Sem dúvida al_
I ,."p .oara O estadista alemão ; nico e a enorme ímportancía �lIma. fi Alemanha é neces

! dirigiam-se as simpatias e os': da sua nostcão estratégica no �Hr;a a Europa democrática e
j louvores de todos os países do centro do continente, pode .0íJ so um.tazu orunt J -

.,i,:
I i-acto Atlânti�o e, em ge,-,!l,: negar o direito da A!el!lanha vemos do Pado do Atlãntí-
das democracias. Tanto tudo i a um tratamento amigável e r-o p ...·a integrá-la no sistema

I oarecía ';'bGm resolvido que A- , digno. E' precisamente o Cjue da seguranca conttncntal,
cheson já se preparava' a ir à t fizeram os aliados. Os acor- constituí uma grm:de política.

I
Europa para assinar na AI.e- 1 dos recentemente conclui.los Mas impedir que esse mag'<í ,

manha o acordo definitivo .e I em Paris, pretendem criar fico plano se realize é favo-
celebrar a nova. era de amv- ! uma sttuaçâo nova de Intlma, I'PCI'" Stalin c preparar iri:,.

j
zade e colaboração interriacio- i amigável e real colaborncão, tisslmos dias pará a ,ú(.:i'in

nal.1
.

A Alernanha entra no sistema gennimi<:a, porque é cvidc-n
. Ora, contra todas essas Atlfmtico com todas as honras te quo os únicos a tirar pro

j boas.previsões. surge, _�om ca� c. C01n gr�nde� vantagr-ns. Il,ão "cito das .divergcnclas errtro
rat.er grave, novo perrgo. Os, somente irncd iatas. mas maio- a Alemanha de Bonn e os a.

partidos d� esquerda �a A'e- rcs em futuro' próximo. .As- ·liados serão os comunistas.

) ma�ha OCidental, ª�otad?s e sim, íoi considerada ótima a

I
Os atuais discursos ameaça-

I
excitados pejos naciorralístas solução tanto na América co- dores e as intrigas dos chefes
e neo-hítlertstas, que tinham

/
mo na 'velha Europa. do governo comunista alemão,

'I sido derrotados na Câmar:a' Mas nessa revisão do vasto .
bem o demonstram.

'. dos Representantes, orgaru- _......;
. _.-.

. � _

! zam a nova resístencía e a

I
\�.Ã�"-:

.desforra na Câmara Alta Fe· ......_..
----

! deral, o "Rundesta.g", ri pare- I
ee que o conseguiram novas i

forcas para o .movímento con- I
trário à proposta do governo; !

já aprovada pela. Câmara!
Baixa. .

Se obtiveram resultado, as

consequências serão gravís
simas, antes de tudo para a

Alemanha e depois para o

[sistema contínental e para a

\ tranquilidade européia. Já a
. simples .dívulgação da resís-
tencía do "Bundestag", d �

uma vitoria eleitoral dos so

c+als-dcmocráticos adversár-ios
de Adenauer P. de uma ()

'oe] crise. política germâní
r-a. alarmou. preocupou e ir
ritou O� aliados e. de modo

parficulnr.'. os nor-te-amerlca-
.

nos. Tanto que já se fala -lC
}Xlssiveis reações, }-:to é; do

prolongamento indefinido i!a
ocupação militar aliadn ('

suspensão des atlxilios fÍlvl!1·
ceiros, à AJemanha; Por jsso
rnt'�mo, é facU' supor que ,l

Cúúl;n<g Alta evitará uma cri·

Ise e que 05 chefes dos parti
dos da oposição na Alemanha

IOeidenttil, "adotarão um. pro ..

I
gr�ma mm:: p�l1dcnte' e COl1-

Sim! Nos momentos
em que um caminhão
.deve "puxar" de ver

dade, é que se conhe,
ce a fôrça do GMC!
Rijo e possante, de fá
cil manejo graças ao

conjunto de direção
com setor sôbre este
ras recire uhi.ntes, °
novo CAl\{L.�HÃO GMC
é também mais eon

Iortâvel e econômico!
Dotado de chassi ul
tra-resistente ... i· molas
vígas e eixos Í'efor�a· ,
dos... cabina.' inteira-

.

m-ente de RÇO,C'01ilmais
espaço e maior visi
bilidade o.. GMO é um

'.camínhão construido
para qualquer carga,
em qualquer estrada!

BATERIAS SUPER REfORÇADAS
Noyo plano de venda - Recebemos baterias
usadas em froca .. Ir Garantia.. 12· mêses

18.000Klmls.;
PREÇOS BAIXOS

REVENDEDORES FORD

Ca�a do americano S/fi I
Mercado de. Automóveis �

John t freshel �� Fundg}dor
NOSSA DIVISA E' SERVIR

�I:'

t�.

..;.._. .

GENE:R:A'L 'MO'TORS DO BRASIL S. A.
., , ."."". '""

", . "

I
I
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Os proies�tes também
sáo humanos, eis. uma coi

sa. a lembrar agora que
nossos filhos estão come

çando um'novo periodo de
sua vida escolar. Será ou

�." não,lu):n bom ou mau pe-·
- lando-Herta Beífuss e que ríode de estudo? Não sa

teve por padrinhos, o sr, 'hemos, pois se isto depen
Elmo e na, Edith Carva- de em grande parte dos
lho' professores �ambem de
� do menino Laerte, fi- pende, 'e muito, dos alu

lho do sr. Martim de Sou- nos,

za e de sua exma esposa sra � Como todos nós, os pro
Olívía. Serviram de padrt- � Iessores são sêres huma
nhos o sr. Marcial Sertorio TI o s. Convivendo com

e senhorinha Brasiliana dos' muitas crianças, dia após
Adelina da Si1- Santos; : dia, eles tem uma tarefa'

va, virtuosa consorte do sr: - da graciosa menina nada fácil, e portanto,
Antonio da Silva e resíden- Célia, filhinha do sr,. Ma-t qualquer coisa que os

te nesta cidade; niGiél Pinheiro da Silva e pais possam fazer para
- O jovem Waldir Zim- sra. Maria da Silva, Para ajudá-los será bem recebi

mermann, filho do sr. Silvio padrinhos foram convida- da,
Zimrnermann,

.

industrial re. d J 'F A t
.

os o sr, ose - n oruo A maios parte dos pais.
síderíte em Gaspar, e e senhorinh Maria Lamína .,

f aprecia a palavra amiga
.:_ o sr, Augusto Torne- e de um professor ou pro-

Iim, residente em Itapucu- - do menino Harri, fi- fessora. Uma mãe fica de!
sinho, lhinho do sr, Laura e sra, alma alegre por semanas e

Maria Vitorino Cavilha, semanas só porque o aten
que teve por padrinhos o cioso mestre mencionou �.

de Mater-
H. Raimundo Vitprino e· aplicação de Carlinhos na

- Na Secção G h
-

id d I II' 'i' I "S t
senhorinha utl ermína leitura ou a 'professora lhe

TIl a e c o
.

ospi ta an a Cavilha,
Isabel,", ocorreram 05 se- I dis�e que Luizinha v�i j E' muito importante que

guíntes nascimentos: I O p
'-' '" n.

muito bem na matematí-t a críanca receba uma cer- .� . .J

- dia 16-5, uma menina, , receito uO Ia I
eu. Ora, Lambem ,OS pro-" ta quantia

entregu(�,�.
'J ,,:::;!}).

�
.,

.

' .

filha do sr, Carlos e sra. E-I! /lGU!\. E I�EBRE TIFICA
resseres ficariam muito sa- po� m�s ou �C'r sem�na

-

3�.
� .'

. l!Uitt'�.: fI1D·rb'·· '00''., bê'-'\ .

deltraud Paseh;
tisfeitos se os pais lhes }Jms ISSO e conSIderado ,,(.' . '. GlI- '.

: .

- dia 16-5, umâ. menina, No combate à fébre tifi- fizessem ver quantp agra- p�rte da educ,ação da
- : �' flIr' ".

filha do sr. Arno Vcm;ki e ça a itgua de beber tem que
decem a cooperaçãO' e ami- crIança e deve .fl�rar no, _

-_ "". ;x;rSI/lHA 44f.+'B"eo
�ra. Hosa Venski; I'er fe.ntida. Deve sê-lo, zade que eles tem de- orçamento domestIco, Mas

.'.

- dia 16-5, uma menina, tambem, a que se destina monstr.ado na educação de é tàmbem importante que I .

_.

f Ih . - Quantas v,czes nao bvemos l1utos, ele cOlltinuar a chorar

:filha do . casal Alex-Alrum .3. lavagem de frutas, legu- seus. lOS. ..

esta quantia nao represente j
o nosso sono' interrompido pe- cada vez mais forte, convéin

Ikaun; mes e vasilhame, os quais,
d S:dJamos cordlals e agra- o pagamento de pequenas 10 cho;ro desesperado vindo você dar-lhe a entender que

_ dia 17-5, um menino, sem essa providencifl:, con-' 'e'Cl os :;tos professo�es de tarefas por ela executadas

I
do be��o, do bebê" E, !Jlmnt;_;s se acha aH ao seu lado: 'iale

filho do sr, Waldemar e sra iaminados pela água,. podem I) X:0SSDS fllhos, esp.eClalmell- em casa nem 'Jremi;) Ioor
horas mUltas de nos Ja passa-

. lhe com voz confortadora, pc-
- d,'

1 ram na esperança de qUi; a gue-o no colo e procure 'àcal-

l-da Z"-schk, e "'el' (:ular a doença.
'

I
ce aos que,

.

VIven :) em tel obtIdo bo''''s notas na
.

.

h
v

v -
_

'"

_ l cnança pafâsse de c orar es· mar os seus nervos excitados,

- dia 17-5, uma menina, I Evite a febre ,tifica fer- i pequenas
e dIstantes ci- escola, Tambem. nao de- I pontaneamente, perguntando- Mas faça isso somente quando

filha do S1'. Arthur e sra. I vendo a água de beber. I - nos a nó.s mesmàs se ela esta.. absolutamente necessário e

!
' IR

.. da com fome ou se l1averia' não· cada vez que o bebê a-

Minna KubalL e a ""ue se destma a ..,

t
.

'1.

I
. algo de anormal" e procuran-, meace abrir °a ·bôca ..

lavagem de �l'utas, 1e- ec e 1
'.

as'
.

do pelo chôro analisar 05 seus Trazer o bebê para a sua

BAnSADOS: I gumes c vasJlhas em :sentinientos.., cama ·pode parecer boa idéia

1 que se pl'epara_m alio' .

I No cas,o do bebê _:,c1e alg�l- nessas circunstâncias, �as é.
- ReaJizaram_-se dom in- mcntos__ SNES, BIOITOS QUENTES '.

., '1' '.t·
. .

't . In1as sernanas. a lnae poete.

1t'
T' "VI t

'

J
ln1 1me ros, cor e-a em ro-, tranqllil.l'7ar-s� COIU' o fa'p de'

um mau. precedente. Uma vez

go u. uno, na 19reJa 1 a rlZ I ,Estes biscoitos devem d 1 I
- - .�

d t °d' d
.

t
.

r e. as com um copo enfa- que o chôro raramente signi- acostumado a essa proteçã(l,
es a CI a e, os segUIn es Ao fjnAl Dn Dl.i I'

ser SPl'VI'dos Cluent.es, 11a-o 'h 1 f

hatisaclo:o: AJ li. 1.1 UI
- rll1 aao, ponha as rodelas I ica coisa séria, Essa é uma ele não a quererá abandonar

;'.e prestando; por isso, pa- num taboleiro untado de I
délS

•

pouca.s maneil:as que o. fàcilmente, Dormir com a·

- do menin::J Rubens, fi- por HAGA SWAMI l'a serem guardados. _.
. bebe tem de exerCitar os pHI-

"h' h 'd d 1 O in.antelga, doure a su,per,:i't- mo-es, e quanto Inal's forte e' luz acesa também é necessá-

1 �m o quel'l o o casa:1'- 22 de MAIO

I
250 gramas de ,far-l'nha

.

t:le com a gema dümda

10
chõro melhor é a ginástica. rio como mediàa calmante, Na

�l�a e VenU$ pro�etem de trigo; banha, 125 gra- com um pouco de agua, Aoli�s, a. mãe ceào aprt;nde a rcalidade,a luz acesa não é

feliCIdade em consorclOs, a- !Tlas; acucar, três colheres' depois polvilhe de. acucar dlst,mgUlr entre as dlVer�as recomendada 'para o sono cal-

mores, amizades, Artes joias I uma pitada de sal', me.i.� .•

• i vancdades de choros: aquele

1 d
E' leve ao forno bem .quen-I oriundo de fome' ou' de' dor' lUO e repOtlsante e, além dis-.

e e?a.ncia� mo. as, re�iões j copo
de agua; mna gema te, durante vinte minutos. ou de simples m�nha, E' eví- so, a cl'iança que não foi acos-

sociaIS, dlVertrmentos, lnte- de 'vvo para dourar, TORTA DE PÃO
. I dente que a, crianç� chorará tumada a êsse vício jamais em

resses, de família e viagens Ponha a farinha em fOin- Fat\ias de pão dormido de fome maIS 'p'�:ovavelmenü: sua vida terá medo' do escu-

são bem sucedidos. te, no centro coloque a caradas no fôrao; 1 (IVO ����s a��;d�e�e���;� 'po;'�nui� 1'0,

OS NASCIDOS NESTA gordura, o açucar, o sal e wteiro; uma xícara de lei.. to tempo depois de uma boa �""-----:--�"'_'=-,..,-_--,_�.,....,........_.,..-__.....,.._";;"",,,,,_ ,,:,,,,,,,,,:'� ,,-

DATA - A imprensa e a a agua e 'trabalhe até con- te; .100 gramas de açu,,"" refeição, ..d,,�mos supe',"" d�
..

, '.

CI'" í
...

<

livraria, são elementos seus" seguir uma massa igual; perfume de baunilha ou
uma lly�lgesta? ou cntao e

a.
"

, t""'e"".' ". >- ',i e:;" :;;�ii':'" "p,;'Possuem bons oratlOrios, faça. com ela uma bola e
-

d l'
-

-O
mccessano faze-lo arrotarno-·. . .

- casca e lmao; o gramas vamente.
.

•

capacidades cientificas, pc- I
deixe repousar durante 45 .... t d\.,e passas pos as· e mo� A criança póde também

dendo exercer altos pos- i nünutos, Estenda-a na es- lho; u;m b�linho de man- chorar por se achar descon-

tos. pessura de dois 'Ou três teiga' 100 dramas de O'e- Ifortável. Alguns bebês não FAZER um presente é, dela, na. frente,

1"
b lO>

!se importam de ,estarem mo- sempre difícil, pois pre- 'I (linhos a

ela.
.' phados, outros nM o toleram. sen�ear adequadamentel grande laço

P nh f· I
E, em todos êles, as fraldas ' I.0 a as atias em uma n�olhadas podem provocar

uma pessoa e quase uma! gravata.
vasilha de louça cubra de torturantes assaduras, A l1\e- arte, Tanto para h<>m.em.:- P�;ra um noivo apaixo

Não, filhinha, custa mui- leite, acrescentando! algu-l'lh?r l�evcnç�o é um� le;c a- quanto ;para a mulher, é! �lado de discos raros, pró-
to caro. mas colheres de acucar � pllcaçao �e ,01eo de bel?e, a,o um, problema ter que. fa.- ji curie, .alginna peça ined.i,ta,

.

.

•. . :trocar a ultIma fralda a n01- t
� Então m� !Compras

deL'<:e amolecer por uma te e Dolvilhá:lo durante o
.<.:er um presen e, prrnCl- pedmdo-a com antecIpa-'

uma bicicleta? meia hora. De�faça rapi- di� com um talco especial de pa1mente quando a pessoa I ção, '"

_ Não. posso, minhà fi� damente, de modo que fi- bebês.
_,

que o deverá recebeil.' é I
-

d) Tambem' poderá fa-' Quantas aniizades con-

lha, tambem custa caro. que aqui e ali algum. pe- Talvez ele esteJa resfr!-ado,. dess�s criatuxas que _têm I, zer prese,n:�e,s h.·i1;moristi:... 'quis;ti3,mos e conservam.os,
,

.

.,
_o mas em geral os resfriados .-....J_ d f "

_ Espero que não me d�cmho, Junte o ovo m- vêm acompanhadós de sinto- tucw,J, a quem na a alta, � cos, na aW,renCla; enmo como esses pequeí1:OS_lein-
recuses cinco cruzeiros teu'o, as passas, perfume mas corno: nariz escorréndo, inc1'tlsive o dinheiro para !JOr 'exémplo lo�que reêebetl brétes que são os 'presen·

Sorrindo seu pai lhe dá com baunilha e mijsture tosse, intestin?s soltos, _Se por adquirir o que quiserem, . 'tUna de nóSsas aniigas, O '�es? Quantas ve.21es, de--.

o dinheiro, Depol's, en- I
tudo junto' prove a mistu- qll�lquer motIVO voce s�s- E, esse problema se'com-I pr€lSente, aparentemellt.e, IJois de uma ausencia pro�

,

.,' ,

.

. pertar de alguma outra m- I __,__

}Jara comprar .sorvete!
I a e veJa se necessIta mru� fecçáo. tome-lhe a temperatu- pIca pDrque qU<::,Ui, prefen- era uma caixa cheia de Jongada, depois de uma

quanto a garota se masta, I acucar, Unte de mantel- ra e leve ao conhecimento do dé oferecer wn presente" caramelos insignificantes falta cometida, invdlun:ta�

o pai suspira e exclama: 'I g� uma torteira, ponha médico. parte sempre da idéia de! Noss,a amiga, que !ieseje-. namente, -mas nem por
J l' tdI'

Um pesadelo pode levar o a' est d st de I l' h
-- Santo Deus! A cada I

11e a me Q CI (a maSsa, behé a U1'n berreiro de medo. �ue e eve, e �r '. va conservar a ln a e isso desculpa'lel, a:plillna�

dia que passa a

pequena/
cubl:a co�n uma camada de mas êste _geralrnentt; é de cm:-

acordo com a srtuaça,o .fl-, aJem:>J-disso não suportava I mos Q caminho ela amiza�

mais se assemelha a sua geleIa e acabe. ta duraçao. Se, apos dez 1111- nançeira de quem. o vai carill'!lelos, baratos, deu a de, afastando deles as pe..

mãe, .#- ,. -'-_________________
rec�ber: Ora, caT'u 1eitlo- caixâ aos sobrinhos, QUful- drinhas irritantes como

,
.

H
ra,. eis uma ié!.éia. errada·.I -do ,est1$ esgotaram um pe\j_ueno pres�nte?

-----:
I � INE BliSC O presen.!e, 11UO vale pelo 'estock de caramelos. um Presenteie, minha amI..

itJ .

.
.; .'

. , seu valOr, mas p�la �em- deles encontrou, no fundo ga, sempre que puder,
!

..,.' brança que o msprrou,· da caixa., um lindo dédal . rJois é feliz e alegre aque�
! II Q J E '- QUINTll.-l'TmlA ..;:. às � hora� :'-HOJE�,

' 1:

�I RONALD REAGAN _ C'HARLES�COBPRN -RUTH HUS- H'iuitas ve·zcs, um presp.r:le "em:prata cipzelada" e1e- .Je que p<:>de oferec.ei!:' um

SEY - EDMUND GWEN �.SPRING BYINGTON, em ""1odesto c011segue mUlto 'gantemente ;acondicionado de a1egria aos ou�

'''OS 'n'01'VO� ..... "d'e'" . ,·ma.m3eU
·J:na15 sucesso, te1T', melhor. numa caixinna:� .' f

v
' U a.olhida d') que um pre-

'

.

,

I <Censura-Livre)
,. sel·te rico

Uma das mais deliciosas comedias dos últimos tempos! Tãl) Mas,' deü{emos essas

I
gozada como" ... 'E o ol\'IuIQ"F.al�u". ião, encantadora como ":1 J considerações e passemos
Noiva era Ele"! - Uma autentIca fabrica de gargalhadas, dI- ' d t-

--' .

ferente de tudo qúarito até hoje "foi aprésentado! Acomp. Com-
ao campo as suges.Ot'S I HOJE 'AS 4,3Q e .a.HORAS: . '. ".

I
plemcntos diversos, � Preços de costume. .

pe.iidas por algumas de JOHNNY WEISSM'f:JLLÉR .,(0 veruadeiro Tarzan), érn

H O J E - 'QUINTA-FEIRA - às 4,30 e S HORAS nossas leitoras; A . .' __j .

.,'

-, '''< �
o FILME TÃO EMPOLGANTE QUANTO UM FILME DE a} 'Sempre que possivel. « n marca' CIO g'.orl a4�-..
AVENTURAS ELABORADO' COM ELEVADO NIVEL AR- ofereca a uma mulher as- I '

.
.

.'

.'
,

....

TISTICO!. ." " . I Uma aventnra na terra. selvagem, '. JOHNNY no papel de

118 I D' h -d 'J� s1.l;'aturas �e. reVIstas, bl- .TIl\! nAS SELVAS, lutando contra ntrla feroz Aguia:., lU]:

ra�"lk @"se·o··.neCI o
bhotecas CIrculantes, pu- lutando contra uma f_�roz serpente, .. Lutas de feras, ... Mais

_ - blicacões nacionais o\u es- uma aventura de .TIM DAS SELVAS, que Xreará em sua me":

<Censura-Livre) trang�iras que tratem de mória.. '�A ll'IARCA DO GORILA", :co,m J<:>HNNY WEISS-'

O mais completo filme já -realizado em nosso, país sobre a vida t f"
. MULLER, - Completam (} 'programa JornaIS e compUs.

e OS costumes dos nossos jndios! O :desvendamento do mistério
éissun os emmlnos; se e

.

.�

da Serra do Roncador !As mulheres d'os Xavantes fUmadas mn cavalheiro que deseja Completa o progr;lma. outro filme' com ROY ROGGERS cm:

pela primeira vez! Conheca melhor a sua terra, assistind9 - presentear uma dama 'de "A ÇAVALGADA DE OURO"

"BRASIL DESCONHECIDO" - uma obra que dignifica o �ua amizade, poderá ofe
nosso cinema e enche de orgulho todos os brasileiros! - 1"0)"-. recer-ilhe .assinaturas de
lnosas indíaSiCuicuro dançàndo em suaves maneiros dos seus.

corpos 1l,ÚS". Valen�es ,guerreiros bororós ,cele·brandl) a concertos, teatro etc" OU'1
"Festa. do GavíãQ"! "BRASIL DESCONHECIDO", t} filme em·· ama remessa semanal de

polgantemente sensachlUal! Acomp, Compl. diversos. ,.,.
'.

flores, que o florista· se',Preços de costume,' ,encarregará . de enviar à

presenteada em detel'mi;'
nados dias da semana, Ib) Escolha sempre o mé
lhor objeto' que,-os seus
:meios· permitem adqUirir:.
se não pode oferecer um; ,

bom perfUme, pr,effra' o�e
recer o n'.lelhor saboriete;
:se não pOde oferecer "um, '

'quadro' assinado;. prefira:
tún livro de arte.

.
c)' Pénse· sempre :i:iilS-:�e-

céssidade's
.

�is da 'pessi:)a
. 'q u e quer pre5eniiar:

I 'rí�o quei�mo;; sú:�éir,�9.�oe

).,
va oferece!' a uma moça

. m�grinha sçi:os falsos: . mas
.

'I
ela :�iCárá" feliz câni ·1.lfu._a,

. .' blusinha cde
.
ttIHe 'Ou ·ctn-

- IICIIII:i__--.._--,...-.......-. I íon,.'�u .. orga.'ldi,'·'enrlq,u�

a Social
�

ANiVf�SA 'RIOS:
- 'Fazem au,,', l'oje:
- ia exnH�. sr,·i. Marra Cd

. Gloria, digna esp-osa do H,

Raul Fagundes, redator se
cretário deste orgão, A dis
tinta nataliciante as felici

tações de <IA Nação So
cial";

- a sra,

- q ue as aves galiná
ceas comem pequenas pe
dras porque estas lhes ser-

,.
vem para Dloer o allmen� i
to na moela. I'i,

i,- que um automove

em média, tem 15,000 pe-I
ças; e que um avião de.
bombardeio tem 101. 650!
peças, armadas entre si

por 400.000 rebites ou ope
rações de SOlIda.

que a vida a 3.000 ou 4.00
metros acima do nível do
luar transformou o povo' I

.
dos Andes numa variedade,
fisíólogica da espécie hu-!
j1,1ana perfeitamente dis- !unta, I

- que há. nos Estado:,:

'Unidos, uma \ exposição Ipermanente d<u; lembran�

ças deixad;:l;:i pelo exérciho I -- que a população, de

;ngles, de 1775 a 178;;, du�' aVi2S dos Estados Unidos é
l'allte a guerra da indo,: c::\1culada em cinco bilhões
pendent:ia, de

.

exemp1aref

--O-o-o-O-o-o,-o-o-o_;_,_o-O-D-o-o-o--O--O--O---

oMOR
A MENINA �e aproxi

ma dOI pai, que está distraí
do lendo o jol:nal.

Papaizinho, queres
cci:mprar-me uma motoci-.
cleta?

HLU1\'tl!;f�1i.L JOINVILE

Viager-. !'ápidéiS e seguras,
só no

EXi?h.e;;::;Sü ITAJARA
Rua 1:-, l'Iov., 61'), TeL 1455

�onsHlhOH. '8'S mãHS' to, 'seria mais facíl e mais'
eaucátivo: êllit,:Ihe uma

quantia maior com a eon-
. díção de satisfazer ela

dades, muitas lI;vezes longe.

I
ve ser reti�a ou desconta- propría Ias de�peias de

de suas famílias,
.

saberão d t··
. , mêl-enda na escola; lapis e

reconhecer e dar ..... valor a

.

a ;;JlIDto C�}go por mt,a apetrechos de -aula,
V.J. connu a.' =S<a quan la trfbuieões escolares habí-

gestos de amizq.d� parti- deve }se.r, [príncípalmente, I
- .

dos 'não. só de seus alunos,' um meio de ensinar a
·tuais·e unia pequena mar-

mas, tambem, dos pais críança a cuidar
.

pratíca-] gem para 'pôr no cofresí-,

desses alunos, mente do dinheiro. I �ma vez estabelecida
A quantia que uma. essa, quantia, a criança de

criança deve ter consigo,'] ve ter liberdade para gas:::
para .pequenas despesas, l tar .

ou poupar á 'sua von-;
rísar uma criança porque não depende só de sua tade. Os adiantamentos e'
ela demonstra recelós, te- id d t b d1 a e, mas am em e sua emprestimos .podem
mores infundados. Tarri-I '

t'
.

rii
.

di
j-

bem l1ãD devemos amea-
pra ?,ca ém l' ar com '�I neeessaríos em. caso de'

. nheíro, doo
.

recursos da
I ernergeneia,

tais 'como des-
ça-la com um castigo pôr i ilí d d dam ia, as mesa as Os 'pesas inesperadas na eseo-
'e SI t a razão, Aó. eon-

- Iirmáos e irmãs mais ve- la, um presente 'de aniver-
trárfo, é' necessarío afas- Ih' d' d d Iios 'e' o genero : e vi a sarío para a vovó, etc, mas
tar, com muito tacto, o ob-I 1" Iídl d'

.

'd'lia oca 1 a e 011 e mora. isso deve' ser se!mpre a.
j.etivo dos seul'l temores. ,,' f'

... ....
.

. :'"'?-'o ixar essa quantia deve exceção e não a regra, Se
A criança que se sente'. ficar . bem claro qual' a. '

tranquila em cisa, rara- p.ar1;:e de suas despesas
mente é presa de terrores pessoais e que ela' deve

�nfundados..* * :�
atender com' seu proprío

Não devemos rtdícula- '

vez: não virá como Salvador, mas sin1 como Justo Juiz e como Rei, :1�

vando, consigo os que aguardam 'a Sua vinda,

Se\ã que temos sinais que nos anunciam a ségunda vinda de' CiiS
to? Sugiro ·áo leitor 'a fazer uma 'leitura cuidadosa do capit:90 13 "do '

EvangelhO São Marcos, tirando mesmo a conclusão, "

'1', HERBST.

. i

I

I
I
I
i

I
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s ' ,', Especialista em Doencas de Criança ::
- CONSULTORIO:

'.

Floriano Peixoto, 38 - 1. andar -::
�, Fone: -1197 -,

-

-- ,'- .-. E
a RESIDENCIA: Rua São Paulo; 240 - 1. andar. ::
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� I DOENÇAS JNTERNAS
E OPERAçõES ONDAS CURTAS

, ª '
Con",.iltório: 'T:rávebs.!l

�;
-

�I' �::; .

Especialista em alta "Cirurgia e doenças de Senhoras

�!_:.'
:: ' ';;únsuItll.s !lO Hospital i3ania Catarina

;;;; I Das 9 às 11 e das 151/2 â!>'l'{ hs. ,

� I � mJl1�ENAU ,_ HOSPITAL t;A�"TTA CATARINA

fi

\

BLUMENAU, 22-5-1952

Bluluenan

Fraqueza em geral I
VINHO CREOSOTADO II

õ::lILVEIRA

pelos mais altos lideres a

liados. Entretanto, um por
ta-vós do governo assegu
rou que as bombas napalm
não são usadas

.

contra os

centros civis e que são dI:
eficácia comprovada contra

a� tropas vermelhas na Co'

réia.

FiliaJ de Bfurr.enou
de Novembro 1531

---�--

ULlARD
n �.Ki'o.IOS

Elefrolas '

Toca discos

Alfo falanfes

Sfock variadissimo

!
NOTA OFICIAL.--EXTRA
1- PRESIDENCIA
i � Louv()�es:' Esta pre-

Uivmade constante na 'sec�ao �e
allBlisDlo do Grêmio -E8p. mimpico
Muito embora tenha ter- tas que vão tomar parte

minado o Campeonato Es- nas disputas do Trofeu Blu
taduaí de Atletismo, onde meiiau, classe de estreantes

conseguiram ótimas coloca- que serão reinicíados os;

ções, os atletas masculinos tréínamentos os quais; por
e femininos' do Gremio Es- sua vez, serão levados a e

portívo Olímpico não se des
curam de sim preparo fi.si-
·0 e técnico, precavendo �.,

lUfO entusiasmo pelo volei e basquete
18ga� domingo;'as D18Ç�-� do Pal�eiras e do Duque
As mais recentes compe- para o estádio do Palmeí-] plendor, o bola ao cesto e o

tições amadoras, promovi- ras, local de alguns encon-'. voley.
'

das pela Liga Atlética Blu- tros de voley e basauete. E I --__,..---.;._;,.-----
menauense, tiveram notá- l.1ma prova, evider:t� que Viajou como dandesti-
vel repercussão em nossa ci melhores dias surgrrao para

.

dade. Clima mais favorável () desporto local, e que os nO denfi'e da cha ..

mais animador, foi criado e campeonatos dessas modalí

já agora aqueles que outró- dades relembr-arão as fases
ra compareciam assiduamen mais áureas porque passa
te aos campos de

atletis-I,
ram os esportes da rede e

mo, às quadras de voleiból da cestinha.
e basquet€' e admiravam ou !
tras e calidades P3f!Crti-!· Domingo vindouro, pela
Nas, mostram-se- nova . rnen 'I manhã, no mesmo local, jo-
te entusiasmados. garão as equipes femininas navio luso atracou. a Polícia

Os clubes teem dado 111€- do Palmeiras e do Duque de marítima deteve um clandes

lhor assistencia às suus] Caxias, Nota-se, desde já, tino que fizera a viagem den

várias secções .esportivas,1 que existe acentuado inte- tro da chaminé falsa.

RIO, 21 (Merid.) - Um

-retari»
RENATO BENITO

Presidente .'""

miné

turista pouco vulgar chegou a

esta Capital, viajando no

transatlàntíco português "Ve
ra Cruz", Quando o luxuoso

EXPRESSO
,BLUMENAU.CURITIBA

End. Téleg,: "LIM·oiiSINES"
MENeIA lli,LUl\1ENoI\U

!tua 15 de .Novembro N.o 313

'F9NE, noz
PREÇO ces, 155,011
AGlilNClA' t;URITmA

=

=

e CAl\'IARAS DE AR para
-

seguintes medidas:

-

26 x ·1.3/4 x 1.1/2
26 x 200/2
28 x 1.1/2
28 x'l.3!4 x 3/4
·28 x 1,75 x 1,3/4

19 x 2,50 - 4 lonas
19 x 3c50 - 'I: lonas
19 x 4,00 - 4 lonas
20 x 2;25 :fdso ai-arrie

26 x 2,25 Irlso arame

-

-

=
=
=

CONe EDEMOS DESCONTOS ESPE CIAIS PARA

. OS PNEUS .E CAMARAS DE AR

REVENDEDO RES

(dolinental
PRODUTO DA" MAIOR E MAIS ANTIGA FABRICA DE PNEUS DA ALEMAN.fIA

-

FABRICADOS COM BORRACHA NATURAL DA 1VrAIS ALTA QUALIDADE
-

E POR PROCESSOS QUIMICOS ESPECIAIS QUE OS TORNA EXTREMAMENTr�
FLE:XIVEIS E ALTAMENTE RESISTENTES 'AS VAHIAÇ,ôES DE. TEMPERATURA,

NQS CLIMAS TROPICAIS PROPORCIONAI\DO - LH ES LONGA VIDA

SÃO Ul',.l -

-

- - .

FÓLli:�'1;' OE! E OF�RTAS' CO1\{ �s Il\IPORTADORI�S I� mSTRInU mORES
.

. .

81'1\. C-'\TA!tINA
GERAIS

-

-
�
--
-
-
=

=

-
....
-
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A propósito convém nlli21l
tal' que fatos idenUco,' iá fi'r>"
se verlficado, sendo que as

,p€ssoas prejudicadas o.ei":am
,

de lazer a devida queixa á '. '

Iícía: enquanto o produto ti') Iroubo rico 1',,· Ido, 11')]' di:15 l'

meses. srnn f_!tJE ü:; ;]1IfJ_lrit::l�1-

des policial;', é::11bmn a qur-m

pertencem os objetos rouba

dos.

.. - .... _- ----.._

as

registraram na noite de ter- sua maior categoria
ça-fch-a, nas quadras pcrtcn
centos ao Palmeiras E. C., os

vclcibohstas c basketballers
do Grcmio Esportivo Blume
nauensc. O sexteto e o quinte-

amanhã,
Veículos,
exame dos

na Inspetor-ia {ii;

desta cidade, G

motoristas re-

ros sets, marcando assim a

contagem de 2 x O. No duelo
inicial o scóre ficou em ,15 x 7

c no segundo em 15 x 8. A

presentaram-se os dois ad

versários com estas constítut

ções:
GREMIO ESPORTIVO BLU,

MENAUENSE: Nilson. Alva

ro, Jací, Norberto, Vitor e Flá·

EXAME DE
MOTORISTA

g-istrado" naquela repartição
e candidatos ii profissão do

volante.
A referíüa

rá da Capital
devidamente

comissão vi

do Estado,
credenciada

vio.
IBERÊ: José,
demar, Bruno,
Rosa.

Walmor, Val

Ney e Vitor Não dg,e

--------�:

Ele

A seguir, empenharam-se
em atraente embate, os five�

das mesmas agremiações,
Lances apreciâveís surgiram
?ntão, agradando o jogo pehl
movimentação que apresentou
c pelo enorme entusiasmo com

que se houveram os plavers:
it de ambos os gremios. Dorní-

f nando ali ações na fase inicial.

Pc r tiu, para icor .. -. o quinteto alvi-negro fez 22

.• pontos contra 14 do antago-
Qclando. na missa solene da Ascenção do Senhor, o dlá-

. T 20 minutos fi-
cano extingue, anós o evangelho, o círio pascal, ao lado do aI-I

nísta .•. á nos

tal'. quem não scnt.iria, no íntimo, a profunda significação dês- nais, atuando com mais de-

sação dos candidatos ínsert

tos naquela Inspetoria.

para proceder a regulari-

olana Católica

(Conclue na z.a

uma das ultimas sessões da Cama

ra Municipal, o vereador Pejro

ZimmCrnlR.TI!l fi··:csc,,; :cntir a prco

eupacão que C�'5.:1 doença ''-.'1o...1-],1}

despertando..-no' seio da populaçãc
blurnennuense, tendo nessa ocasíãc

o dr. 'Ary T,aborda declarado rido
haver motivos para receíar a pro

pagação da paralisia infantil em

\
Blumeriau.

Todavia,

se ato Litúrgico?
Será mesmo, então, que Jesus Cristo desapareceu, de vez,

da Terra?
A homilia 110S dá, aparentemente, uma resposta aflrmati

va à ansiosa pergunta. Surge diante dos olhos de nosso espí
rito aquela CEna memorável, em que Jesus Cristo sobe com os

seus discípulos ao topo do monte das Oliveiras, estende suas

mãos sôbre êles, abençoa-os, eleva-se ao alto, ascende aos céus,
e uma rósea nuvem oculta-o a suas vistas.

Enquanto 0<; discípulos lá estão com os olhos fitos ao céu,
aparecem, de súbito, perto dêles, dois homens vestidos de

branco alvíssírnô, que lhes dizem:
- Homens da Galiléia, que estais aí a contemplar o céu?

Esse Jesus, que acaba de ser assumido ao céu, voltará do mes

mo modo que ao céu o vistes subir.
Voltaram então os discípulos para Jerusalém, tristes e --,

consolados. Tristes, porque Jesus partira. Consolados, porque
vo ltaria.

Pois Nosso Senhor, na quinta-feira da Ascensão. p(l,rtiu
para o seu reino de glória, mas para buscar-nos a glória de seu

reino: êle foi para longe, mas para ficar ainda mais perto da
nós; desapareceu da face da Terra, mas para reaparecer na face
dos homens - de boa vontade ...

Partiu o Cristo histórico: ficou o Cristo eucarístico; par
tiu o Cristo individual: ficou o Cristo místico - mas sempre
o mesmo uno Deus-Homem Jesus Crrsto,

Aquêle, pois. que até então nutrira o entendimento dos
homens com o pão de sua doutrina, alimenta agora a alma tô- I

da com o pão de sua eucaristia; aquêle que se dizia o caminho
e a verdade, vem a ser nossa vida; -ele, que se pronunciava ca

beça de um corpo .misterioso, realiza agora êsse corpo, íncar
dinando-nos a si, como membros a Cabeça: "cabeça e mcm-

bras, um só Cristo"! Frei João CAPISTRANO !
ORDEM DAS SANTAS nUSSAS IHoje, Festa da Ascensão do Senhor, no altar-mór:

6,00 horas - em intenção particular: 6,45 - em honra
de Santa Rita; 7.45 - Dor alma de Gehrard Welmann: 8.45 .

por alma de Otília Pereira de Souza; 9.30 - por alma de Franz
'I'ornaschítz: 10,30 - numa certa intenção:

'

«(JUERRA) ENTRE A. COFPA'G
E A CA�AARA 'MUNICIPAL

duma ameaça, o sr. Vargas
Neto havia feito uma .suges
tão. No entanto, agora um,

membro da COFPAG con

ferenciou secretamente com

o sr. Irineu Chaves, supe
rintendente da C.B.D. Pa

lestra reservada, secreta

I mesmo. O sr, Iríneu Cha

'-'--ji-'r-a-q-u-e-z-a-s-e-m--r,r-e-r-'a-j--t-, ;- ves, atendendo a um pedi
/:' VINHO CRJ.OSQTADO If I do da COFPAG, forneceu

:i SILV}�IRA III dados sobre o movimento

I; da Copa Rio, assim como

I as tabelas de preços daque-

I
la época e a tabela atual,
que é considerada olicial

I pela Camara. Tambem foi
fornecido o borderaux du

ma partida de futcból. com-

I precndendo desposas for

çadas, inclusive as taxas

I cobradas pela ADEN.
Um membro sólicítou

RIO, 21 (Meríd.) - Fi

nalmente a COFPAG Inter

virá na vida dos clubes da

qui, tabelando os ingressos
de futeból, o' que vinha

sendo feito pela Camara

Municipal. Ha dias o sr.

Vargas Neto, querendo inti

midar os vereadores, dedu-
rou:

- "Não é direito que

tendo a COFPAG, a Cama-

11111LIIH :�::::8:::��;
�IRI[aIR ��::;;:�HCDÇC� ::tU;;;;;;.iI!::'

-- ,--------------�-

res�ou depoimento a}rl!1ãl
do �nfgttlnHJdo b a nc a r 10 :

------------ ---,---

sr. Irineu Chaves que apre
sentasse tau relatório,
qual deverá ser entregue
dentro de llO!"<IS. Aguarda
<,p o pronunclamento da Ca

l!l::\r;,1 <sobre
rta COI'PAG no tabclamcn ..

,tu das entradas cobradas !lO

É"tádio de lV!::1racc:nã, patri
mônio da Prefeitura,

guerra está aberta e vence-

rá quem tiver mais Íorça.

---------'-------

RIO, 21 tMeridíonal) - A no dia 20-3 o sr, Afrânio es- Aquela hora um homem tele-
irmã do SI'. Afrânio, srta. Li- I '

.. /a r-nm.ro na parte de cí- I fonou chamando pelo ':;1'. A
dia Lemos, prestou seu dopei- ma de sua residência. Volta- frânio, que o atendeu. Logo
menta à Polícia. Revelou que ! l� muito cansado de Baurú.

gíam-se
bro, próximo ao Colégio San
to Antonio, os quais condu

ziam cinco pneus, com os res

pectivos aros. Levados para a

DelegaCia Regional de Poli
cia, os meliantes confessaram
terem roubado os pneus de
tuna oficina de consertos, A to?
ontem a tarde o proprietário
da referida oficina não com- I

parecera á D. R. P. para ;:>-1
presentar queixa.

Sedas lisa� a estampadas, Iaíetés, Nylon. Organs8, Organdi,. Failer
Brocado, Setim; e muitos cuíros a�iigos para Senhoras

�-Sóna--

asa
,
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